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O envolvimento familiar nos pequenos negócios é uma forma de aversão aos riscos. 
Este tipo de organização apresenta características como a escassez de recursos 
financeiros, informalidade e relações próximas entre os envolvidos. Atribuir demandas 
aos familiares é uma forma de manutenção do capital no seio familiar sem o eventual 
ônus da dívida trabalhista, ao mesmo tempo que a família pode desfrutar de algumas 
benesses provenientes da empresa. (CHUA; CHRISMAN; SHARMA, 1999).  À medida 
que a empresa se desenvolve e qualifica suas operações, surgem questionamentos 
pertinentes ao papel da família na empresa. Entretanto, o envolvimento familiar não é 
uma especificidade da pequena empresa. Grandes empresas, incluindo algumas de 
capital aberto, apresentam características familiares, seja pela composição da família 
no quadro societário ou pelo controle exercido na administração. (LA PORTA; LOPEZ-
DE-SILANES; & SHLEIFER 1999). Pode-se, também, afirmar que o envolvimento 
familiar pode perpassar por todo o ciclo de vida da empresa, independente da 
evolução do seu porte. Sendo assim, especula-se neste estudo, que o grau de 
envolvimento familiar possa trazer alguma vantagem competitiva para a empresa. 
(PELHAM; WILSON 1996). Assim, a pesquisa objetiva analisar a relação entre o grau 
de envolvimento familiar com o desempenho das empresas mediada pela governança 
corporativa. (REHMAN; HASHIM 2020). Para isso, a pesquisa utilizará o método 
quantitativo para apuração das variáveis latentes. O elemento da pesquisa dar-se-á 
na alta direção das pequenas e médias empresas da microrregião de Criciúma, por 
meio da disponibilização do Portal Transparência que apresenta os 95 maiores 
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contribuintes (pessoas jurídicas) do município no ano de 2019. O erro amostral do 
estudo é de 5%. Os dados serão coletados por meio de questionário auto aplicado. E 
a análise estatística se dará por meio de equações estruturais com apoio do 
SMARTPLS (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 
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